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          ISABELLE

        

      

    

    
      Tenho demônios suficientes escondidos em minha alma para afundar um navio de cruzeiro, mas nunca esperei acabar aqui.

      A escuridão é absoluta, um vazio pesado e úmido. Vasculho o porão, tentando garantir que não perdi nenhuma informação crucial, uma pista que possa levar as autoridades diretamente a mim. Sei por que aconteceu - talvez eu tenha merecido a porta trancada, para falar a verdade - mas que tipo de idiota acha que pode me prender?

      Jeff McCarthy, é quem. E olhe só para ele agora.

      O cabelo prateado de Jeff cintila ao luar que entra pela janela do porão. Eu deveria ter encontrado meu ex no parque de diversões para pegar a última caixa com minhas coisas. Em vez disso, encontro o Coronel Milionário, dono de uma gigante startup de tecnologia, que agiu chocado por eu ter olhado duas vezes para ele, apesar de quem ele era. Vi como uma oportunidade quando transei com ele na roda-gigante, ainda sentindo o gosto de metal depois de horas nas montanhas-russas. Meu experimento com garotos mauricinhos. Tinha dado terrivelmente errado.

      Especialmente para ele.

      Sua respiração falha com um ronco gutural, e eu congelo, com o coração na garganta, mas então recomeça. Lenta - dolorosamente lenta.

      Apenas pare, penso para ele. Apenas pare de respirar.

      O chiado e o borbulhar continuam. Mas o veneno que seu guarda-costas me deu deve matá-lo logo. Deve parecer causas naturais. Felizmente, Ronnie tem um fraco por mulheres trancadas em masmorras. Ou talvez ele apenas odeie caras ricos - qualquer uma das opções faz sentido, e eu realmente não me importo qual seja verdadeira. Só me importei que ele quisesse me ajudar.

      Olho para o quarto mais uma vez - o poste de metal de suporte no centro brilha. A cama no canto está bem arrumada, e a mini geladeira foi limpa. Esfrego meu pulso dolorido; vai ficar roxo, mas não há arranhões de onde ele me agarrou antes de cair no chão de cimento. E eu já peguei as chaves, o metal pegajoso contra minha palma.

      Bem - estou bem. Embora possa haver algum vestígio meu aqui embaixo, parece limpo. Ele não me estuprou, então não preciso me preocupar com meus fluidos espalhados por ele. Não faço sexo desde a noite em que ele me trouxe aqui há dois meses - quando achei que eu estava manipulando ele.

      Ops. Meu pai ficaria desapontado com esse erro - o homem me ensinou tudo o que sei sobre golpes longos. Mas ele está morto agora, assim como Jeff estará dentro de uma hora.

      Afasto meus cachos arenosos do rosto, tentando ignorar as batidas frenéticas do meu coração contra as costelas. Não, não há nada. Sem fluidos, sem sinais de luta. Uma única marca de agulha nele, claro, mas eu a espetei na linha do cabelo quando ele se virou - não será imediatamente visível a menos que o legista rape sua cabeça.

      Mas se Ronnie errou, se eu não dei o suficiente a Jeff para matá-lo...

      Vá agora, Isabelle; vá. Tenho problemas de confiança - ser criada por um golpista faz isso - mas não tenho escolha aqui. Preciso estar o mais longe possível desta casa quando o dia amanhecer.

      Afasto-me dele e entro no patamar escuro no pé da escada do porão, o sangue zunindo em meus ouvidos - não consigo mais ouvi-lo respirar sobre as batidas do meu próprio coração. Estou fora de sua esfera; finalmente, finalmente, não posso vê-lo, não posso senti-lo dentro do meu peito, sua energia escura e perigosa e sufocante.

      A porta para o andar superior se ergue, a escuridão nebulosa quebrada apenas pela linha de luz amarelada que brilha por baixo dela. O corrimão de madeira entalhada - muito chique para um porão - parece escorregadio ao luar. Subo os degraus. Por um momento aterrorizante, imagino-o nas minhas costas, agarrando meu cabelo, arrancando-me dos pés para rachar meu crânio no cimento. Abaixo-me instintivamente. Nenhuma mão me agarra.

      Chega.

      Corro escada acima, meus sapatos firmemente agarrados em uma mão, as chaves de metal afiadas na outra, cravando em minha palma. A primeira fechadura se abre com um sibilo fino de metal oleado, depois a segunda. Sinto meu coração tremer e parar quando a terceira chave fica presa na fechadura - É a errada? Estou presa com um homem moribundo? - mas então ela gira, um clique alto que dispara meu coração.

      Livre. Estou livre.

      Mas não completamente. Ainda estou na casa dele. Ainda estou em apuros se alguém aparecer agora. Meu pai me treinou para ser cuidadosa, para falar em código, para me proteger, mas isso? Não vou me livrar de uma acusação de assassinato.

      O mármore frio do saguão gela meus dedos dos pés, mas a porta da frente se abre sem nenhum problema. O ar na varanda é doce e úmido. Enfio meus pés nos tênis, grata por ele tê-los guardado após nosso fatídico primeiro encontro. Ele os deixou no canto do porão, me atormentando pelos últimos dois meses. Juro que isso fazia parte da tortura, preenchendo meus dias com vislumbres de um mundo que eu não podia mais experimentar. Falando comigo sobre sua vida lá fora em detalhes explícitos - uma provocação.

      Acho que ele gostava que eu fosse bocuda, que eu fosse um desafio - vi o fogo em seus olhos quando ele pensou que tinha me quebrado. Tenho construído essa mentalidade no último mês só para que ele baixasse a guarda o suficiente para eu escapar.

      As solas dos meus sapatos fazem um barulho molhado contra a grama encharcada pelos aspersores, mas as folhas estalando na borda do gramado esmeralda são mais altas, deslizando sob os pés. No momento em que entro na linha das árvores, as sombras caem sobre mim como um cobertor, acalmando meus nervos abalados - tão escuro aqui atrás, mas sei onde estou. Conheço cada centímetro desta cidade de cor.

      Mas o mundo parece diferente após meses de cativeiro - maior, quase grande demais. O bosque nunca pareceu tão vivo. Criaturas agitam o sub-bosque, esquilos, talvez, mas esquilos não saem à noite. Guaxinins? Maiores que esquilos, com certeza, e pela forma como estão se movendo, parece que estão me seguindo.

      Pelo amor de Deus, crie vergonha na cara, Isabelle.

      Meus pés fazem shh-shh contra as folhas da primavera; os espinhos prendem em minhas calças e depois soltam. Tenho três quilômetros para percorrer até a avenida principal - sei onde um beco sem saída termina na floresta que cerca a cidade. Um ou dois quarteirões, e devo conseguir um veículo. Sou habilidosa em ligar carros diretamente - trinta segundos, e posso estar a caminho daqui.

      E assim que eu sair, estou pronta. Ronnie marcou uma consulta de spa para mim. Ele mesmo fez o check-in ontem à noite, para parecer que eu estava lá, só por precaução.

      Ele é um bom homem, o que provavelmente é o motivo pelo qual não me sinto atraída por ele. Tenho uma queda por bad boys, e meu experimento com o garoto patricinha Jeff só solidificou esse instinto - de agora em diante, uma camisa polo será o suficiente para me fazer vomitar. Mas sou grata por Ronnie ser certinho e correto. Isso o fez me ajudar, por um lado, mas também distorceu sua visão do mundo - e de mim. Ele viu um sequestrador em Jeff, mas não viu o que eu era. Porque embora eu estivesse a fim de uma aventura com um gato grisalho que conheci no parque de diversões, certamente não foi por isso que fui para casa com ele. Eu tinha planos para ele antes que ele me trancasse naquele porão.

      Ainda posso ser capaz de usar as informações que encontrei naquela primeira noite. Se não, tenho outro plano de contingência. Não adianta nada estar despreparada.

      Minha respiração queima em meus pulmões; minhas costelas doem. Me apresso mais, escorregando em folhas mortas e no limo que prolifera sob a vegetação em decomposição.

      Crack!

      Congelo - o som não sou eu, nem são esquilos. O estalar de galhos.

      Jeff está me perseguindo? Ronnie estragou tudo. Eu sabia que ele ia estragar tudo.

      O farfalhar vem novamente. Grande - tão grande. Provavelmente um cervo. Se for um urso, terá que me comer antes que eu volte para aquela casa. O mesmo se for Jeff.

      Me preparo e avanço silenciosamente passando por arbustos baixos envolvidos em uma rede brilhante de espinhos. Ao longe, posso ver um clarão nebuloso no horizonte, o brilho de sódio das luzes de rua ao longo da avenida. Oitocentos metros de distância. Provavelmente menos.

      Corro em direção ao brilho - em direção à liberdade. Mas o som atrás de mim me segue.

      Crack! Crack! Crunch!

      Tão perto agora. Arrisco olhar por cima do ombro, mas vejo apenas o vazio escuro das árvores, e embora eu sinta movimento, não consigo distinguir nenhuma forma definida escondida na noite aveludada.

      Menos de quatrocentos metros. Posso ver o muro de contenção de tijolos que separa a floresta da cidade propriamente dita, a borda onde ele termina em paralelepípedos. Corro mais forte, meu corpo escorregadio de suor, minhas costelas vibrando de pânico. A borda do muro de contenção se aproxima. Não posso simplesmente correr para o lado; terei que pular.

      Sinto a terra dar lugar ao cimento sob meus tênis. Salto para o beco, meus pés aterrissando com força contra a rua. Mas eu caio - com força. Minha pele se rasga, os paralelepípedos tatuando meus joelhos, mas não consigo sentir a dor, não com meu coração pulsando em meus ouvidos. Me empurro para ficar de pé, ainda sentindo como se a coisa às minhas costas estivesse em perseguição, mas quando me viro, não vejo nada nas árvores enegrecidas pelas sombras.

      Eu consegui. Eu consegui.

      Mas é claro que consegui. Eu sou Isabelle porra Cain. Sou uma sobrevivente do caralho.

      A brisa sibila suave e doce contra o tijolo e escova com força minha pele febril. Nenhum som mais vem das árvores, mas há outro som agora, também, raspando como garras na pedra. Volto-me para o beco - para a liberdade.

      No início, vejo apenas a escuridão dos paralelepípedos, o mundo escondido das luzes da rua, que é exatamente por isso que o escolhi. Quieto aqui - isolado, já que nenhum desses negócios fica aberto depois das cinco da tarde. Mas não estou sozinha. Formas amorfas se movem através da névoa escura - pessoas? Sim, pessoas, percebo enquanto meus olhos se ajustam. Entregadores, pela aparência das caixas perto de seus pés.

      Eu estreito os olhos, tentando forçar a cena a se solidificar. Quatro homens grandes se amontoam contra o prédio à direita, dois deles agachados perto das caixas. E agora que meu coração não está batendo tão violentamente, posso ouvir suas vozes agitadas e o som sibilante de raspagem dos contêineres enquanto eles os movem em direção ao veículo - um caminhão, quatro luzes traseiras agora mortas brilhando ao luar que filtra tenuemente entre os edifícios.

      Eu não esperava ver ninguém aqui, mas a menos que eu queira voltar pela floresta até o outro lado da cidade, terei que passar direto por eles. E andar todo o caminho ao redor me atrasará trinta minutos que não tenho.

      Franzo a testa. Não acho que eles possam me identificar no escuro, e não acho que vão me conectar ao Jeff - estou a três quilômetros da casa dele, e minha presença aqui é circunstancial na melhor das hipóteses. É muito improvável que esses homens ouçam falar da morte de Jeff se não morarem em Haling Cove. E mesmo que ouçam, já estarei longe antes que possam contar a alguém.

      Endireito os ombros e sigo na direção deles, mas entre o vento e o ronco do motor do caminhão em marcha lenta, e suas próprias vozes alteradas, não acho que possam ouvir o bater suave do meu calçado com sola de borracha. Nenhum deles está de frente para mim - suas cabeças estão todas viradas, com dois deles agachados perto das caixas na parede.

      Apresso o passo. Nove metros.

      Minha boca está cheia de algodão. Seis metros.

      Congelo. Tão perto, posso ver o que eles estão carregando.

      Eu pensava que eles estavam movendo caixas, mas não são caixas. As formas são muito irregulares - sacos. E o que eu pensava ser uma plataforma de carga não são as luzes traseiras de um caminhão esperando. Motocicletas, quatro delas, alinhadas em fila.

      As outras imagens vêm em flashes lentos e pulsantes. A porta dos fundos ao lado deles é de um prateado opaco e nebuloso. Algo brilha no chão como uma corda de diamantes. Na verdade... talvez sejam diamantes. Um colar?

      A joalheria. Eles estão roubando a joalheria. Eles não reconhecem minha presença.

      Mas então... um deles reconhece.

      O homem mais próximo de mim se levanta lentamente. Todos estão vestidos de preto, da cabeça aos pés, por isso pensei que estava olhando para a parte de trás da cabeça dele, mas agora posso ver o brilho de dois olhos sob sua máscara. Uma máscara de esqui? Não, um capacete com a viseira levantada. Ele dá um passo em minha direção, afastando-se do grupo, e conforme ele se move, posso ver além dele. Posso ver o que está aos pés deles.

      O homem no chão não é nem de longe tão grande quanto os assaltantes e está longe de estar vivo. Seus olhos estavam arregalados para a lua, seu olhar opaco e sem vida. A poça sob sua cabeça ainda está se espalhando, preta como tinta, mas agora posso sentir o cheiro, o fedor metálico do sangue. E os motoqueiros — os assassinos — estão todos olhando. Diretamente. Para. Mim.

      O maior deles aponta, seu corpo silhuetado pela luz da avenida principal — impossivelmente distante. — Peguem ela.
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      Levá-la? Não estou nem um pouco disposto a acabar em outra prisão. Prefiro ser comido por um urso. Mas só o tamanho deles me deixa receosa de correr. Sou nervosa e rápida, mas não sou páreo para quatro bandidos musculosos.

      Recuo lentamente, mas no momento em que me movo, um barulho horrível soa à minha direita, um grito estridente e ensurdecedor — um alarme? Merda, a polícia estará aqui a qualquer minuto. Haling Cove é uma cidade pacata, mas o tempo de resposta dos policiais é exemplar. E se eu for pega aqui, associada aos bandidos a poucos quilômetros de onde logo encontrarão Jeff morto... Circunstancial ou não, estou ferrada.

      Merda. Não posso correr agora, percebo. Não consigo sair daqui sem que os policiais me notem, e não posso roubar um carro bem na frente da polícia. Não vou conseguir chegar a outro estado. Só um bando de homens para estragar tudo.

      Pensa, Isabelle, pensa.

      Mas não há tempo para planejar. Um dos bandidos pega o saco do chão, joga nas costas e se dirige às motos. Um segundo o segue enquanto o primeiro salta em sua hog. O que está mais perto de mim permanece parado, observando — talvez esperando por instruções.

      Viro-me, pronta para correr, mas o que está na moto — o grandão, maior que um urso — ainda está apontando para mim. — Ela vem! — ele rosna com uma voz de trovão, a palavra ligeiramente abafada pelo capacete. — Sem testemunhas.

      Sem testemunhas? Que diabos isso significa? Eles vão me matar? Boa sorte, imbecis. Mas que escolha eu tenho? É entre ir com eles ou ficar aqui, esperando ser pega pelos policiais.

      Posso jogar isso de forma inteligente. Todo contratempo é uma oportunidade se você for inteligente o suficiente para ver o caminho. Isso poderia muito bem ter sido o lema do meu pai, embora ele só tenha chegado aos sessenta, então talvez eu precise de um melhor.

      Levanto as mãos.

      O bandido fecha a distância entre nós e me joga sobre o ombro como se eu não pesasse nada. Abro a boca para dizer a ele que não precisa me forçar, que irei voluntariamente, mas meu cérebro entra em curto-circuito ao sentir uma mão na minha coxa, gentil apesar das circunstâncias. Jeff não me tocou uma vez em dois meses, então apenas os dedos de outra pessoa enviam eletricidade confusa, mas arrepiante através das minhas terminações nervosas.

      — Espera... — começo, mas ou o homem não me ouve acima do alarme estridente ou não se importa. Ele está correndo, minha cabeça batendo contra suas costas, meus pés se conectando com seu estômago, mas eu poderia muito bem estar chutando uma parede de tijolos.

      Por que eu não pude simplesmente ser comida por animais selvagens?

      Pelo menos não estou mais preocupada em ser descoberta pela polícia — esses homens têm tanta razão quanto eu para escapar desta cidade e toda motivação para me manter escondida. Além disso, se quisessem me matar, já teriam feito e me deixado no beco com o cadáver número um.

      O bandido não para para subir em sua motocicleta. Ele diminui o ritmo, e então estou voando, balançando de seu ombro para uma moto entre as pernas de um piloto já acomodado.

      — Sinto muito por isso, senhora. — O homem atrás de mim puxa algo sobre meus olhos — uma venda ou talvez um gorro de malha. Não consigo ver. Minhas pernas estão travadas em torno de uma moto, minhas mãos estão no meu colo, e meus olhos são inúteis atrás do tecido. E então o rugido da hog abafa todos os outros pensamentos. O vento bate contra meu rosto e meus braços nus enquanto roncamos noite adentro.

      Meu coração está trovejando em meus ouvidos, e pela primeira vez em horas, não estou sentindo os nervos ou a umidade ou mesmo meu próprio estômago embrulhado; mal estou sentindo a raiva nas minhas entranhas, o terror que tem me atormentado desde que deixei Jeff em sua mansão-transformada-em-prisão.

      Não tenho certeza se estou aterrorizada... Acho que estou. Mas também estou exultante. Chame de busca por emoção, chame de desejo de morte, chame de endorfinas, ou os efeitos colaterais de sair de meses de fúria quase constante e desenfreada, mas não posso negar a eletricidade em minhas veias. Não estou exatamente livre, mas estou mais livre do que estava algumas horas atrás. Aqui, posso respirar.

      Pelo menos por enquanto. Até que decidam que sou um risco. E com certeza sou. Só posso esperar que não conheçam meu ex-namorado, mas devo estar segura — Blade anda com um clube de motociclistas muito mais ao norte.

      — Eu não vi o rosto de ninguém — digo.

      — O quê?

      — Eu não sei como vocês são — grito contra o vento. — Não vou contar a ninguém o que vi. Só quero sair da cidade.

      — Não podemos correr esse risco. — Seus braços são fortes — uma gaiola. Seu peito é uma rocha atrás das minhas costas, esmagando meus ombros.

      Ele está certo; não os culpo por me levarem. Nunca fui tão descuidada a ponto de deixar uma testemunha em qualquer um dos meus crimes — o de Jeff foi o primeiro. E o fato de que eu o matei, bem...

      Parece que eles são mais gentis do que eu.

      Mas "não podemos correr esse risco"? Minha coluna se endurece como uma barra de aço. Tudo pelo que passei, e este homem tem o poder? Sobre mim? De jeito nenhum. Tudo que ele tem é a maldita audácia.

      A raiva retorna por uma única e ardente batida do coração. — Vai se foder — disparo. — Não sou uma ameaça para você.

      Ele fica tenso com meu comentário, mas então sinto o tremor de sua caixa torácica contra minhas costas. Ele está rindo?

      Alcanço a venda, pronta para puxá-la para cima para ver onde estamos, mas ele agarra meus dedos e os planta firmemente no meu colo mais uma vez.

      — Mãos para baixo — ele rosna, sua voz tão baixa que faz minha medula tremer. — Eu diria para você cuidar dessa boca atrevida, mas duvido que adiantaria, já que você está falando merda no meio de um sequestro.

      Essa boca atrevida. As palavras acionam algo profundo nas minhas entranhas pulsando, mas não é desagradável — uma dor primitiva no meu baixo ventre. Eu me mexo no assento, a vibração da moto entre minhas pernas de repente mais forte, quase erótica, um prazer tremulante que eu não deveria estar sentindo. O que há de errado comigo?

      — É isso que é isso? — digo. — Um sequestro?

      — A menos que você queira estar nesta moto.

      O que devo dizer a isso? Que eu quero estar aqui porque acabei de matar um cara? Que tenho um histórico criminal significativo próprio para lidar, passado através das gerações, então não me sinto realmente em casa a menos que esteja vivendo perigosamente?

      Bufo, desdenhosa. — Claro que não quero estar aqui.

      Ele fica imóvel, a moto roncando, os pneus raspando contra a estrada. O vento bate no meu rosto. — Você está... mentindo. Não está?

      Sim. —Por que você pensaria isso?

      —Sou um criminoso. É meu trabalho saber quando as pessoas estão mentindo para mim. Mas você estar bem com isso... O que aconteceu com você, querida?

      Querida? O vento morde meu nariz e corta meus joelhos já esfolados pela estrada e atravessa minha calça de ioga esfarrapada - o material fino não é feito para ventos fortes. Primavera ou não, está congelante na moto com o ar frio soprando e o sol escondido.

      Eu me empurro contra o peito dele em busca de calor, e ele aperta os bíceps ao meu redor de uma maneira decididamente gentil. —Sinto muito pela venda. O volume de seus braços bloqueia um pouco do vento ao redor dos meus ombros. Eu me mexo mais perto, e desta vez minha bunda se move contra a virilha dele.

      —Então tire a venda de mim.

      —É melhor se você não vir para onde estamos indo - nem todos nós estaríamos de acordo com você ser capaz de nos rastrear. Mas acredite, eu não gosto disso mais do que você. —Ele se afasta de mim. —Cuidado com isso, tá?

      —Cuidado com o quê?

      —O... rebolado.

      O... ah. Estou excitando ele? Depois de dois meses naquele porão, apenas a liberdade de tocar outra pessoa parece tentadora, mas se eu for honesta, acho que quero irritá-lo um pouco. Não sou uma mulher que gosta que lhe digam o que fazer.

      Eu rebolo mais forte contra ele. —E se eu não parar? Você vai ficar duro? Vai me possuir aqui mesmo nesta moto?

      Ele pigarreia. —É uma reação biológica - excitação do sistema nervoso simpático devido à natureza emocionalmente carregada da nossa situação atual. Não posso evitar. Não presuma saber o que penso ou o que eu poderia fazer. Eu nunca machucaria uma mulher.

      Uau. Foram muitas palavras difíceis para um fora da lei motoqueiro. Ele era... um profissional de saúde? Sou treinada como veterinária - a única coisa que já fiz que não foi desonesta.

      Eu me acomodo de volta contra ele. Não tenho certeza de como me sinto sobre essa hipótese de "reação biológica". Mas certamente estou sentindo isso também, uma pulsação surda na minha barriga que pode ser sexual, mas não consigo separá-la da emoção da liberdade.

      De repente, viramos para a direita, o ronco dos motores de suas motos ficando um pouco mais silencioso, o que significa que saímos dos túneis de prédios - em algum lugar ao ar livre. Fecho os olhos, não que importe sob o gorro de tricô, e me concentro no frio cortante contra meu peito. Minha camiseta é fina demais para a estrada aberta.

      —Você é médico? —pergunto, praticamente gritando acima do rugido do vento e da estrada.

      Ele ri novamente, e eu sinto mais do que ouço o ronco grave disso contra minhas costas. —Conversa fiada, hein?

      Nunca fui muito de controlar minha boca, mas isso não é uma desculpa pressionada para conversar. Sinto que agora, mais do que nunca, o que eu digo importa. Se eles gostarem de mim, talvez eu possa ficar com eles por alguns meses até que a morte de Jeff se resolva - até que o médico legista confirme que foi um ataque cardíaco. Isso não precisa ser uma coisa ruim - pode ser uma oportunidade.

      Além disso, não é como se eu tivesse outro lugar para ir.

      —Não sou médico —ele diz. —Sou um Renegado.

      Franzo a testa. Um... Renegado? Já ouvi falar de outros clubes de motociclistas e estive mais do que intimamente envolvida com um deles. Mas os Renegados são elusivos - invisíveis. Supus que fossem lendas urbanas. Bichos-papões usados para encobrir o problema muito real do crime na área - um bode expiatório para que os verdadeiros perpetradores pudessem escapar impunes. Interessante.

      —Vocês têm sido discretos.

      —Não se você acreditar nos rumores. —Ele se afasta, talvez tentando ficar longe dos meus quadris. —Mas certamente tentamos.

      A moto se inclina sob mim, uma curva fechada à direita, e por um momento, me preocupo que possa cair de lado e ir parar no cimento abaixo - morrerei se cair nessas velocidades. Mas o homem às minhas costas me endireita, seus braços me protegendo da estrada.

      Eu deixo - deixo ele me ajudar, embora seja a antítese da maneira como vivo o resto da minha vida. Posso fazer isso. Se pude escapar de um milionário psicopata com uma queda por cadeados, posso escapar de alguns motoqueiros se realmente precisar.

      Ainda tenho os números da conta bancária de Jeff trancados em meu cérebro desde a noite em que nos conhecemos - recitá-los enquanto adormecia todas as noites me acalmava, assim como a ideia de que poderia usá-los quando saísse... desde que eu descubra suas senhas. E se não conseguir, tenho uma unidade de armazenamento com uma vida inteira de mercadorias roubadas. Posso ficar com os fora da lei até me entediar ou até que confiem em mim o suficiente para me deixar em paz. Então posso escapar sorrateiramente e viver sozinha.

      Eles são assassinos, Isabelle. Por que isso não te assusta?

      Mas acho que sei a resposta: porque meu ex-namorado era um assassino por profissão. E eu sou uma assassina agora também, mesmo que Jeff merecesse muito.

      O vento para abruptamente. As motos estão mais barulhentas agora também, ecoando de uma maneira que me diz que estamos em um ambiente fechado. O ar fede a gasolina. Meus olhos lacrimejam.

      O solavanco da moto freando me joga para frente, mas fico no lugar porque o homem às minhas costas agora está me segurando com as duas mãos, uma de cada lado da minha caixa torácica. Possessivo, mas não da maneira que Jeff era, todo dentes rangendo e presunção e propriedade. Isso é... protetor - definitivamente protetor. Um pensamento estranho para a situação - Que tipo de homem protege alguém forçando-a a ir para seu esconderijo secreto de motoqueiros? - mas eu sinto isso mesmo assim.
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      As grandes mãos do homem me erguem do assento da moto, mas não é ele quem me levanta em seus braços - é um homem maior, com o peito duro como pedra, seus braços como colunas de tijolos contra minhas costas. Mas suas mãos são gentis e quentes enquanto ele caminha comigo pelo que deve ser a garagem e entra em uma passagem mais escura, a luz diminuindo através da venda.

      Eu me mexo quando ele ajusta sua postura e dá um passo para o lado; suponho que seja para passar por uma porta. Mas é o suficiente para eu empurrar a venda para cima da minha pálpebra inferior. Uma barba ruiva perto da minha bochecha - o cara que me carrega é um ruivo natural. Até os pelos de seus braços são cor de ferrugem onde escapam por entre suas tatuagens, os bíceps sob meus joelhos pintados em verdes e pretos - um papagaio?

      O homem que caminha à nossa frente é igualmente musculoso, com ombros largos que parecem mal contidos por sua jaqueta de couro. Arrasto meu olhar para cima em direção à parte de trás de sua cabeça e congelo - ele está me encarando - mas então meus olhos se ajustam. Aqueles olhos não têm íris, nem pálpebras. Um crânio tatuado cobre a parte de trás de sua cabeça careca.

      Emergimos em outro cômodo, um galpão gigante montado como uma área de estar, com um plano aberto estilo loft. Há um sofá aqui, além de uma geladeira e uma ilha de cozinha empilhada com produtos frescos - muito mais do que eu esperaria ver na casa de foras da lei. Seriam eles entusiastas do CrossFit motociclista? Por favor, não deixe que sejam veganos. Posso lidar com ser trancada em um porão por dois meses, mas abrir mão do bacon é outra história completamente diferente.

      Uma mesa comprida cobre a parede à esquerda - oito lugares ao redor dela. Oito. Talvez eu esteja vendo apenas uma fração do clube deles.

      O homem que me carrega se aproxima do sofá, e eu me mexo novamente, esfregando meu rosto o suficiente para deixar a venda-chapéu cair antes que eles percebam. Mas não me sinto realmente ameaçada por eles. O homem com quem eu vim... ele definitivamente tem educação universitária. E apesar da venda, não sinto que eles tenham más intenções. Toda a minha vida foi um exercício de treinamento em como antecipar os desejos dos outros, e antes de Jeff, eu sempre julguei corretamente. Posso sentir a malícia em picadas ao longo da minha coluna. Certamente senti isso quando Jeff veio me ver naquele porão. Ele estava sempre perfeitamente calmo, sua voz quieta enquanto falava sobre seu dia, sobre sua ex-esposa, sobre sua família, mas sempre era fácil ouvir a malícia em seu tom. Se ao menos eu tivesse percebido algumas horas antes.

      Minha boca fica seca - esse pensamento não é reconfortante. Eu estava errada sobre as intenções de Jeff, e posso estar errada agora.

      O homem para de repente e me abaixa gentilmente, cuidadosamente, para... o sofá. Almofadas grandes e fofas, o couro frio. Ouço seus passos enquanto ele se afasta para trás do sofá. Estremeço e puxo meus joelhos em direção ao peito, mas nem tenho chance de envolver meus braços em volta das canelas antes que alguém tenha enrolado um cobertor sobre meus ombros. Alguém me dá tapinhas gentis nas costas.

      Gentil, certamente gentil. Mas eles acabaram de matar um homem a sangue frio durante um assalto; menos motivo do que matar para escapar do cativeiro, mas posso realmente odiá-los por isso? Não sei, ainda não. Ficar com alguém que matou incidentalmente durante um assalto provavelmente era melhor do que viver com um assassino. E eu fiz isso por escolha.

      — O que devemos fazer com ela, Rooster? — um deles diz. Rooster... o ruivo porque seu cabelo é como a crista de um galo?

      — Ela não pode ficar aqui. — Uma nova voz, à minha direita. É baixa e rosnada, exigente, e envia um arrepio pela minha espinha. O maior deles, pelo menos eu acho, baseado em sua voz. O do beco - Leve-a. Aparentemente, quaisquer planos que eu pudesse ter tido sobre ficar escondida com eles não vão funcionar. — Temos que encontrar uma maneira de tirá-la daqui. O que aconteceu naquele beco-

      — É tarde demais para se preocupar com o trabalho agora.

      O trabalho. Eles são assassinos de aluguel como meu ex? Ótimo.

      — Sim, as coisas saíram um pouco dos trilhos, mas vamos consertar. — A voz tem um suave sotaque escocês, suas vogais arredondadas e longas, com uma borda mais áspera e gutural nas consoantes. — Tenho preocupações sobre a família dele.

      A família dele... a família do homem morto? Minha cabeça está girando. Ah, Deus, pare de falar antes que você diga algo do qual eu não possa escapar.

      Mas não tenho intenção de delatá-los. Se eles não me querem aqui, então preciso sair desta cidade. E eles podem ser capazes de fornecer uma passagem segura, especialmente agora que não posso simplesmente entrar na rua principal e ligar direta em um carro.

      Como eu pensava... uma oportunidade. Se eles confiarem em mim o suficiente para me deixar ir. E sei que isso é pedir muito.

      Levanto meus braços acima da cabeça, tentando chamar a atenção deles.

      — Não sei o que vocês fizeram ou por que fizeram, e não me importo. Só quero sair desta cidade. Melhor ainda, me levem para outro país - me deixem ir, e vocês nunca mais me verão.

      Eles ficam todos em silêncio de repente, então pelo menos sei que me ouviram. Mas a voz rosnada que ecoa pela sala em seguida é inesperada o suficiente para me fazer pular.

      — O que você fez, Ryder?

      Ryder? É, esses são definitivamente apelidos. Posso usar isso a meu favor. Não sei seus nomes verdadeiros. Não vi seus rostos. Não tenho nenhuma informação que possa ajudar as autoridades a pegá-los, mesmo se eles me libertarem.

      — Eu não fiz isso! — Ryder - ele é o com quem eu estava na moto. Reconheço sua voz.

      — Você espera que eu acredite que ela vagou para aquele beco com esse hematoma horrível no pulso?

      — Eu fiz — deixo escapar. Parece uma demonstração de boa fé admitir isso.

      Passos se aproximam. Sinto uma pressão suave contra a dobra do meu braço logo acima da lesão - a ponta de um dedo áspero traça lentamente, delicadamente sobre a área do hematoma. Isso envia arrepios subindo em direção ao meu ombro. Faz tanto tempo desde que fui tocada com gentileza, com bondade, que meu corpo perdeu a capacidade de decifrá-lo? Que mesmo o toque mais leve é delicioso, independentemente da situação?

      Oficialmente perdi a cabeça.

      — Quem fez isso com você? — Rooster - o escocês com o papagaio no braço. O ruivo.

      — Meu... — Captor. Mas essa palavra parece suja - me faz parecer fraca. Qualquer outra mulher mantida em cativeiro não teria culpa, mas eu deveria ter sabido melhor. Eu deveria ter visto o que ele era. Eu o tinha escolhido como alvo, pelo amor de Deus.

      — Você está fugindo? — O grandão novamente - baixo e rosnado.

      Meu maxilar endurece.

      — Eu escapei. Eu... — Devo contar a eles o que fiz com ele? De repente, me sinto compelida a fazê-lo, e embora eu ache que possa ser estúpido, certamente parece uma boa maneira de provar minhas intenções. — Eu o envenenei.

      — Você o matou? — o grandão dispara. — Estamos enfrentando uma caçada nacional?

      — Qual é, Mack — diz Ryder.

      Eu inalo, odiando a maneira como o ar estremece em meus pulmões. — Espero ter matado ele — praticamente sussurro. — Espero que sim. Mas não tenho certeza. — Me recosto no sofá e puxo o cobertor mais apertado ao meu redor. — Nenhum de nós é inocente aqui. E se formos pegos, estou em mais apuros do que vocês. Porque se eu voltar-

      — Você vai para a prisão. — O grandão de novo - Mack. — E se você não o matou, e ele descobrir que você está viva, então ele vai te matar.

      Eu aceno com a cabeça, mas não sei se ele está certo sobre isso. Jeff ama suas posses - eu era um objeto para ele, um quadro bonito que ele mantinha para poder observar o fogo em meus olhos lentamente se apagar. Tenho certeza de que ele se sentiu justificado, também - prendendo a mulher que estava bisbilhotando suas coisas. Eu não achava que ele tinha me pegado em seu escritório, mas isso faz mais sentido do que ele me trancar por diversão. E é esse pensamento que me leva a tomar uma decisão. Estou mais segura aqui com um bando de motoqueiros enquanto verifico se tudo saiu conforme o planejado. Porque embora Ronnie seja um cara legal, ele não é um assassino. E às vezes, você precisa de um matador se quiser garantir que o trabalho seja feito direito.

      — Não tenho para onde ir — digo. — Terminei com meu namorado na semana antes de ser levada. Ninguém está me procurando. Se esse cara estiver morto, estou bem - tenho um plano. Se ele estiver vivo, não posso fazer um boletim de ocorrência sobre vocês ou qualquer outra coisa porque meu nome estará nele. — Nem tenho certeza se Jeff sabe meu nome verdadeiro - ele tem me chamado de "Callie" por meses - mas Ronnie sabe. E Jeff certamente vai descobrir se vir um boletim policial de uma mulher que estava naquele beco logo depois que eu escapei.

      — Ela tem que ir — Mack rosna.

      — Vocês não estão... me mantendo refém? — As palavras escapam dos meus lábios antes que eu possa considerar seu significado - a implicação. Se eles não estão me mantendo refém, se não estão preocupados que eu possa falar, então por que mais eu estaria aqui? Ryder não parecia especialmente entusiasmado com isso - ele se desculpou. Mas ele fez isso porque Mack mandou. O chefe, eu presumo. Claro, o que não gosta de mim é o chefe.

      — Nós só estamos... pensando, mocinha — diz Rooster - aquele sotaque torna todas as suas palavras musicais, estranhas e em desacordo com a situação atual, como cantar em um funeral. — Mas eu não acho que tu realmente queiras ir embora.

      Ele está certo. Eu não quero. Neste momento, estou mais segura com eles do que sozinha - não vou conseguir sair da cidade esta noite, não com policiais tomando conta da avenida. — Você tem razão. Eu quero ficar. Não sei se devo ficar para sempre, não se vocês estiverem baseados em uma cidade tão perto do cretino que me trancou, mas estou em uma posição melhor com vocês. — Melhor com homens que podem realmente me proteger, que me querem por perto mesmo que seja apenas para garantir que eu não conte a ninguém que os vi matar um homem - homens que parecem estar enojados com a ideia de machucar uma mulher.

      Sinto pressão na parte de trás da minha cabeça - dedos puxando o gorro de tricô.

      Esta é sua última chance de alegar ignorância, Isabelle.

      O gorro cai no meu colo. Eu pisco para eles. Não há mais volta agora. Acho que eu sabia disso desde o momento em que os vi naquele beco.
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      Cue está atrás dela com uma garrafa de álcool na mão, mas ainda não a ofereceu. Não sei o que ele está esperando — o que eu estou esperando. Desde que a vi pela primeira vez naquelas pedras escurecidas, tenho tentado descobrir como me livrar dela.

      Apesar do que fizemos, apesar de trazê-la para cá, ela não está com medo. Ela não teria problema em nos envenenar da mesma forma que envenenou o homem que machucou seu pulso. E ela viu o que aconteceu no beco, o idiota morto que não me arrependo nem um pouco de ter matado.

      Isso é perigoso.

      Ela está agora encolhida no canto do sofá, cachos arenosos soltos sobre os ombros, os joelhos da sua calça de ioga rasgados junto com sua pele. Mas seus olhos — quando ela olha na minha direção, seu olhar contém uma frieza tão profunda e absoluta quanto o frio que se espalha pelo deserto depois que o sol se põe. Ela está usando sua vulnerabilidade para nos estudar. Ela é esperta. E agora que os outros sabem como ela veio parar naquele beco, é improvável que aprovem qualquer plano que a mande para o frio. Nosso grupo foi forjado por traumas compartilhados, por sangue, por expiação; eles não vão piorar a situação dela.

      Mas isso é maior do que os outros sabem. Devo contar a eles quem ela é? Só há uma casa por aquele caminho, apenas um lugar de onde ela poderia ter fugido, e se eu estiver certo...

      Rooster volta do banheiro com um punhado de cotonetes. Ele se aproxima do sofá; Cue joga o álcool, e Rooster se ajoelha e gira a tampa.

      Ela se contorce quando ele aplica no joelho dela.

      — Qual é o seu nome? — Ryder pergunta a ela.

      Não diga Isabelle. Não diga isso.

      — Isabelle — ela diz.

      Merda. Meus ombros ficam tensos. Meus punhos se fecham. Ela o matou? Mas se ele estivesse morto, eu já saberia. Não há como ela ter realmente matado Jeff — nenhuma.

      — Esse homem que você acha que machucou — diz Ryder. — Tenho um scanner de polícia na outra sala. Quando você acha que será reportado?

      — Amanhã de manhã.

      — Não temos tempo para isso — digo. — Ryder e eu precisamos pegar a estrada. Essas drogas não vão se entregar sozinhas.

      Será que isso é suficiente para fazê-la hesitar?

      Cue se contorce com a palavra droga. Ele tem um histórico — vício — e embora nunca tenha dito em voz alta, acredito que as linhas tatuadas em seu braço marquem dias de sobriedade ou possivelmente os dias que passou nas garras do vício. Um lembrete. Não tenho certeza por que ele está bem com o que fazemos, mas se tivesse que adivinhar, é porque nosso produto é muito mais seguro do que qualquer outra coisa por aí. Não vamos fazer as pessoas pararem de usar, mas podemos ajudá-las a evitar um surto psicótico... ou a morte.

      Mas ao contrário de Cue, ela não se encolhe. Que diabos há de errado com ela? Ela não deveria estar pelo menos um pouco traumatizada? Um pouco assustada? Talvez ela seja uma psicopata. Não gosto da forma como seu olhar cor de café arrepia os pelos da minha nuca.

      Viro-me para longe dela. A sala de estar está organizada como uma sala de família, uma televisão antiga com antenas de coelho empoleirada em uma mesa frágil em frente ao sofá. Aperto o botão para ligar o noticiário local.

      — Acho que tu precisas tirar tuas calças — diz Rooster. Aquele escocês chique bem que poderia estar recitando um soneto para ela, de tão ameaçador que soa.

      Viro-me a tempo de ver seus olhos se estreitarem, talvez considerando o que ele está pedindo que ela faça, mas Rooster gesticula para a porta nos fundos da sala principal. Ela relaxa quando vê o corredor, o quarto logo à frente — um dos dois no armazém, salas que costumavam ser escritórios. Não estamos exatamente nadando em espaço extra.

      Ela franze a testa como se estivesse considerando, mas então arrasta seu olhar de volta para mim — não... para a televisão atrás de mim. Ela se levanta, seus olhos fixos na tela. — Vocês estão no noticiário.

      Olho por cima do ombro — uma imagem do beco. — Só o que ficou para trás — digo. — Não nós.

      A tela muda; meus ombros ficam tensos. Jeff. Aquele babaca rico está na escada da frente de sua casa, cabelo penteado, terno vestido. Apenas seus olhos vermelhos insinuam que ele teve uma noite difícil. Certamente falando sobre nós — um crime cometido tão perto do quintal dele. E ele certamente não está morto.

      Ela deixa o cobertor cair. Cue se abaixa para pegá-lo, bate a cabeça no cotovelo dela e recua.

      — Você está bem? — ela pergunta a Cue, mas mantém os olhos na televisão. Sim, ela é a Isabelle certa — a Isabelle dele — mas ela está escondendo isso. Ela está fingindo que não tem ideia de quem ele é.

      Ela não quer que saibamos.

      — Ele está bem — digo rispidamente.

      — Sim, ele é do tipo calado, moça — diz Rooster e ri, mas "tipo calado" é um eufemismo. Estou andando com Cue há treze anos e nunca o ouvi fazer um som além de respirar, nem mesmo quando tivemos que tirar uma bala do ombro esquerdo dele. É como se ele absorvesse a dor em sua alma.

      Ela olha para mim, olhos estreitos como se estivesse irritada por eu ter latido para ela. Mas eu prefiro que ela fique com raiva — espero que fique com raiva o suficiente para ir embora. Preciso que ela se sinta indesejada. Mas quando ela abaixa os olhos para a tela novamente, a raiva em suas íris se dissipa — calculista, peneirando suas opções.

      Ela pensou que o tinha matado, mas Jeff está vivo — infinitamente pior para ela. E eles estão deixando-a confortável demais. Só será mais difícil quando tivermos que nos livrar dela.

      Ela dobra o cobertor habilmente e o coloca no sofá. — Obrigada, pessoal — ela diz. — Pelo que vale, sei por que vocês tiveram que me trazer aqui. E estou feliz que tenham feito isso.

      Ela parece pensar que vai ficar. Talvez acredite que não tenha escolha.

      Cue acena com a cabeça quando ela passa a caminho do quarto. Ela olha para ele, olhos brilhando, e para brevemente para beijá-lo suavemente na bochecha. — Sério. Eu agradeço isso.

      Cue sorri. Aquele sentimental desgraçado.

      Isso é muito, muito ruim. Porque não importa o que eles possam acreditar, não importa o que ela acredite, ela não pode ficar aqui conosco. Eles ainda não sabem, mas a presença dela aqui vai nos matar a todos.
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          ISABELLE

        

      

    

    
      Os lençóis no quarto estão limpos, mas ásperos, como se nunca tivessem conhecido amaciante. Os caras também não são muito chegados em estética; sem armário, apenas algumas cadeiras de encosto rígido e um espelho no canto com ambos os lados da moldura dourada cobertos por jaquetas de couro.

      A noite respira agressivamente pelo quarto, cada uivo do vento contra as vidraças mais alto depois que apago as luzes.

      Ele está vivo. Merda. Valeu, Ronnie. Ele me tirou de lá, claro, mas puta que pariu, só um cara mesmo pra estragar tudo.

      Encaro o teto. Eu me desculpei e fui para a cama antes que eles pudessem sentir minha ansiedade... espero. Não quero que os foras da lei saibam que estão enfrentando o homem mais rico do estado e provavelmente deste lado do país – que estão abrigando uma mulher que tentou matá-lo, independentemente do motivo.

      Devo ir embora antes que eles percebam que vou atrair as autoridades direto para a porta deles? Talvez no lugar deles, eu pensaria que poderiam me negociar por uma sentença mais leve, quem sabe até colocar a morte do joalheiro na minha conta.

      Então tem o próprio Jeff. Ele não vai mandar oficiais da lei. Jeff vai enviar mercenários para me trazer de volta e matar qualquer um que possa estar me ajudando. Não tenho certeza se ele vai me matar imediatamente – isso arruinaria a diversão dele – mas ele mencionou casualmente que sua ex-mulher desapareceu há alguns anos, então tudo é possível. O brilho cruel em seus olhos me fez pensar que ele sabia exatamente o que aconteceu com ela.

      Pisco no escuro, o vazio mais pesado do que o da floresta. Pelo menos na floresta, eu imaginava que Jeff estava morto – que tudo o que eu tinha que fazer era aguentar mais uma hora ou duas e estaria livre. Mas agora...

      Suspiro. Eu não deveria ter confiado no Ronnie – aquele idiota do caralho. Será que ele me deu drogas ruins de propósito? Me ajudando a escapar sem realmente machucar o Jeff? Não, isso é muito rebuscado – agora o rabo do Ronnie também está na reta. Ele foi cúmplice porque sabia que eu estava trancada lá embaixo, por isso me deu um jeito de matar o Jeff em vez de chamar a polícia. Ele estragou tudo.

      Mas sou eu quem está sendo caçada.

      Então, como posso me tornar um alvo mais difícil de acertar? Ficar por perto, certo? O mesmo estado – a mesma cidade – seria o lugar menos provável para eu me esconder e, espero, o último lugar onde Jeff vai me procurar. Mas nem todos os homens neste armazém estão de acordo em me deixar ficar. Acho que joguei certo ao atiçar suas simpatias, mas Mack certamente não parecia estar cedendo.

      Rolo de costas. A janela aqui dá para um estacionamento vazio, mas não há postes de luz para iluminar as paredes – a escuridão no teto é nebulosa com o luar. E quando pisco para o estuque, os rostos deles são as únicas coisas que consigo ver.

      Rooster, com seus olhos azuis vibrantes, seu longo cabelo vermelho trançado nas costas, seus braços e ombros cobertos de tatuagens coloridas – provavelmente o resto dele também. Cue é tão careca quanto seu apelido sugere, sem nem mesmo um fio de barba, e cada tatuagem que eu podia ver era feita em preto e branco, como se seu olhar sombrio e pensativo tivesse em algum momento assustado os tons vibrantes de sua pele. Ele é facilmente o mais atraente, um legítimo astro de cinema se tivesse tido a inclinação, mas eu gosto dele principalmente porque ele não abre a boca para dizer besteiras.

      Ryder é tão robusto quanto os outros, mais baixo que Rooster e Cue, mas seus olhos castanho-escuros transbordavam inteligência e curiosidade que pareciam transcender seus braços pálidos – o único deles sem tatuagens. Seu cabelo louro mel e a barba um pouco mais escura são ambos bem aparados e arrumados, e sua jaqueta de couro e jeans são tão lisos que eu juraria que ele os passou antes de sair para o roubo.

      Os pelos ao longo da minha espinha se arrepiam – alguém está observando. Mas eu fechei a cortina para que nenhum olhar curioso pudesse penetrar neste pequeno quarto; deve ser minha imaginação. Como Ryder disse, o sistema nervoso pode fazer coisas estranhas e inesperadas. Não significa que estou em perigo, e certamente não aqui – eu conheço o mal, e esses homens não são maus.

      Exceto talvez o Mack.

      Ele parece cruel, irracionalmente irritado. Brutal. Mas talvez seja por causa de seu tamanho. Nunca vi um homem tão grande. Jason Momoa bombado, pelo menos 2,03m, e é construído como um caminhão – certamente de onde veio o nome. Queixo quadrado, cabelo preto longo e brilhante, seus antebraços e pescoço cobertos de tatuagens que parecem serpentes se contorcendo, cada uma delas em tons de joia que realçam seus olhos esmeralda. São seus olhos brilhantes que vejo sobrepostos ao teto do quarto. Bravo comigo por eu estar aqui, embora ele seja quem forçou os outros a me levarem com eles.

      A carne ao longo da minha espinha vibra mais forte, ardendo e agressiva. Não tem ninguém aqui, Isabelle. Ninguém está observando. Jeff está em casa, provavelmente gritando com seus capangas para virem me encontrar.

      Cerro os dentes. Me sinto mais segura aqui, com eles, e odeio que isso seja verdade. Odeio ainda me sentir em dívida com alguém para me proteger. Jeff sussurra no meu cérebro: "Se você tentar sair deste quarto, vou matar as coisas que mais significam para você." Posso ouvi-lo, como se ele realmente estivesse no quarto comigo.

      Fecho os olhos com força. Azar o dele, não tenho nada lá fora que valha a pena proteger, não mais; meu pai vigarista foi assassinado dois meses atrás, logo antes de eu ser presa. Ele pode ter merecido da mesma forma que eu posso ter merecido a prisão, mas ainda assim faz a raiva arder no meu peito. Tristeza e arrependimento também – não estávamos nos falando quando ele morreu. E é difícil ignorar sua falta de família quando você está trancada em um porão por meses e ninguém percebe que você está desaparecida.

      Meus olhos ficam quentes – ardendo – mas não com lágrimas; fúria tão familiar quanto minhas próprias mãos. Dois meses se passaram. Mas já passei por coisas piores e com muito menos recursos. A noite se estende diante de mim, longa e tão estranhamente barulhenta – cheia de possibilidades. Outra oportunidade, certo, Isabelle? Crie coragem e faça o próximo estágio da sua vida acontecer.

      Bang!

      Dou um salto para sentar, o barulho horrível como um precursor de um tiro, tão sinistro quanto o engatilhar de uma arma. O que foi isso? Ou... quem? Estreito os olhos para a forma volumosa no canto. Aquilo estava lá antes de eu fechar os olhos? Não, tenho certeza que não estava. Mas não é o próprio Jeff no canto – um assassino de aluguel como meu ex, como os homens no quarto ao lado.

      Boa sorte, seu imbecil.

      Movo as pernas para o chão, minha boca seca como algodão, meu coração trovejando na cabeça. A figura no canto permanece em silêncio. Me observando.

      Me levanto, mantendo minha posição, lentamente, lentamente, procurando qualquer coisa que eu possa usar como arma. Escuro demais para ver. Pensa, Isabelle. Tem um taco de beisebol no canto dos fundos, atrás da cabeceira - eu vi quando entrei. Devia ter colocado debaixo do travesseiro.

      Dou um passo para trás, lentamente, lentamente, e estendo a mão para trás. Cabeceira de metal - fria. A parede de gesso é áspera contra meus dedos úmidos. Ali! Meus dedos se fecham em torno do taco.

      A figura no canto se move, um ombro se mexendo - uma arma, ele tem uma arma!

      Mas eu não vou morrer esta noite, não quando minha nova vida está apenas começando.

      Três passos nos separam. Apenas três. Ele pode atirar em mim mais rápido do que eu posso chegar lá, mas no escuro, talvez ele erre.

      Avanço direto para ele, o taco erguido, e o abaixo com toda a força que posso. O tiro ecoa pelo quarto, mas é quase inaudível acima do batimento cardíaco trovejante em meus ouvidos. Vidro se estilhaça - o tiro dele errou. Cambaleio para trás e ergo o taco novamente, mas alguém o agarra por trás - não. Merda. Tem dois deles?

      Puxo, tentando arrancar a arma, mas o homem atrás de mim é mais forte, me puxando para trás, para longe do vidro, para longe do outro homem no canto, meus pés se debatendo contra a madeira, meus dedos agarrando, meu corpo se contorcendo. Giro, tentando libertar o taco, chutando -

      — Ei! Izzy, para! — O homem à minha frente avançou, e sua voz... familiar. Ronnie? Mas não consigo vê-lo nas sombras densas. Só posso sentir sua proximidade, o calor dele contra a frente do meu corpo. O homem atrás de mim solta o taco e agarra meus pulsos, prendendo-os acima da minha cabeça. Merda, merda, merda.

      Ataco com meu joelho. O homem à minha frente se dobra, o ar escapando de seus pulmões.

      A luz se acende.

      Pisco com a luz ofuscante.

      Ryder está na minha frente, esfregando a virilha - devo ter acertado em cheio nas bolas dele, mas é meio que o que você ganha por se esgueirar pra cima de uma mulher no meio da noite. Estico o pescoço para olhar por cima do ombro. Cue encontra meus olhos e solta meus pulsos, então dá um passo para trás. E a figura no canto...

      Droga. O espelho, a moldura coberta de roupas - camisetas e couro preto, todas as jaquetas agora espalhadas pelo chão junto com os pedaços de vidro quebrado que brilham como pontas de ondas em um mar de madeira. Cheguei tão perto de me cortar toda, mas quando olho para minha camiseta, minhas pernas nuas, não vejo ferimentos.

      — O que aconteceu? — Ryder pergunta.

      Desculpa - é o que quero dizer, o que deveria dizer por quebrar as coisas deles, mas o que sai é: — É isso que acontece quando você sequestra uma mulher. — Meu rosto está pegajoso de suor.

      Talvez eu estivesse sonhando, talvez tenha interpretado mal as formas no escuro, talvez seja parcialmente culpa deles por me tirarem daquele beco, mas não importa. Pareço uma idiota. Dirijo meu olhar para a porta. Mack se agiganta contra o batente, bloqueando a luz com seus ombros enormes.

      Mack rosna para Ryder. — É melhor você lidar com ela antes que eu a jogue na rua.

      Ryder se enrijece. — Não cabe a você. Cabe ao Cue.

      Olho para trás. Cue se enrijece - suas narinas se dilatam. Seu olhar permanece fixo em Mack, seus olhos brilhando sombriamente como se estivesse bravo, mas não comigo... eu acho. E por que caberia ao Cue? Porque ele parece um supermodelo?

      Tanto faz. Não posso lidar com isso agora. Meus músculos estão tremendo com a tensão acumulada - meses de tensão. Me sento na cama, puxo os joelhos contra o peito e aperto. Só preciso de um tempo para organizar isso, talvez fazer um pouco de exercício maldito para trabalhar todas essas emoções estúpidas para que eu possa pensar.

      Mack ainda está me encarando. Ele pisca para mim uma vez, desvia os olhos para Cue, então sai do quarto a passos largos. Cue o segue para o corredor. Ryder também se move em direção à porta, mas então olha por cima do ombro e faz uma careta.

      Ele se vira. — Posso te trazer alguma coisa?

      — Não. Eu só estou... tão cansada. — De correr, de pensar no Jeff, de estar presa. Desabo contra a cabeceira. As hastes de metal pressionam minha coluna, mas acho que não consigo mais sentar; me sinto como uma marionete cujos fios acabaram de ser cortados. — Cadê seu outro amigo? — É uma pergunta boba, mas é a única que consigo articular. Não posso perguntar quando minha frustração vai passar. Não posso pedir que ele me faça um favor e mate Jeff. Acabamos de nos conhecer, mesmo que nossa "excitação nervosa compartilhada" esteja fazendo parecer que o conheço há muito mais tempo.

      Ryder olha para o corredor, fecha suavemente a porta atrás dele e inclina a cabeça. — Meu amigo? Você quer dizer o Rooster? Ele tinha alguns... problemas de fertilizante para resolver.

      Franzo a testa. Fertilizante? Ah. O homem morto no beco - homicídio provavelmente é uma ocorrência regular para eles. Talvez haja outros homens mortos que Rooster esteja agora plantando no chão. Que jeito de colocar as coisas.

      Aceno com a cabeça. — Vocês entregaram suas drogas ou o que quer que o Mack tenha dito?

      — Sim.

      — Então é isso que vocês são? Traficantes? — Ou assassinos de aluguel? Estou pressionando-o por informações - é instinto. Minha vida inteira, tive que decidir como lidar melhor com qualquer situação.

      — Mais como fabricantes. — Ryder está franzindo a testa, seus olhos suaves e gentis e vagamente... interessados. Em mim? O que ele vê no meu rosto? — Não queremos necessariamente, mas é o caminho de menor resistência - não temos muitas escolhas. Imagino que você saiba como é isso.

      Ele se aproxima, e por um momento, penso que ele possa se sentar ao meu lado, mas então ele pega uma caixa de lenços da mesinha de cabeceira e joga na minha direção. Toco minha bochecha - úmida, mas não estou chorando. Só suada. Mesmo quando criança, eu nunca chorava; acho que meu pai me convenceu cedo que era um sinal de fraqueza. Em vez de lenços, ele me entregava notas codificadas e quebra-cabeças que me levavam a uma caça ao tesouro para me distrair. Mas meus olhos... eles parecem um pouco cheios. Talvez alívio.

      Pego um punhado de lenços e enxugo meu rosto suado, fazendo um show ao tocá-los na testa — não chorando, só com calor. Para que eu fique aqui por algum tempo, preciso pelo menos parecer forte o suficiente para encarar um espelho sem soluçar.

      Ele assente e dá um passo em direção à porta. — Queria saber o que fazer para te fazer sentir melhor, Izzy.

      Hum. Não sei por que me soa estranho — é um apelido totalmente válido —, mas apenas uma outra pessoa já me chamou assim: Ronnie, o braço direito de Jeff. A única razão pela qual eu não me senti completamente sozinha na última semana ou mais. Mas agora... eu estou sozinha. Embora esteja em uma casa com outras quatro pessoas, nenhuma delas tem motivo para colocar meu bem-estar acima do próprio.

      — Você está segura aqui — ele continua, dando outro passo em direção ao corredor. — Eu prometo que nós vamos...

      — Você pode ficar? — Não reconheço minha intenção de falar antes que as palavras estejam no ar, mas a ideia dele sentado ao meu lado, vigiando a janela comigo... alivia a pressão no meu peito. Coloco os lenços na mesa de cabeceira. — Eu limpo o vidro pela manhã antes que Mack decida que me odeia ainda mais por ser uma desleixada.

      Ele ri. — Não estou preocupado com o vidro. Mas sim, posso ficar se isso te ajudar a dormir.

      Dormir. Certo. Vou me contentar em não sentir como se estivesse tendo um ataque cardíaco.

      Ele contorna a cabeceira, pisando cuidadosamente nos pedaços de espelho espalhados. As molas rangem quando ele se senta no lado oposto da cama, o colchão se movendo quando ele apoia a cabeça no segundo travesseiro. O espaço entre nós parece cataclísmico — monumental. A voz de Jeff sussurra: Você pode ter tido sorte desta vez, mas eu vou te encontrar. E quando eu fizer isso...

      — Izzy?

      Eu olho para ele.

      — Seja lá de quem você esteja fugindo — eu não vou deixar que te machuquem. Nenhum de nós vai. Não é quem somos.

      Não é? Eles mataram um homem há apenas algumas horas. Mas suas palavras afrouxam algo dentro de mim, dando origem a uma onda de alguma emoção calorosa, mas não identificável. Sinto a represa se rompendo como uma sensação física, uma rachadura dentro do meu peito que se alarga até um abismo escancarado. Meus olhos ardem, brilhantes e mais quentes que antes, mas novamente, nenhuma lágrima cai.

      Eu não chorei durante todo o tempo que Jeff me manteve trancada naquele porão. Que porra é essa de ficar toda emotiva agora?

      Inspiro profundamente, engolindo um nó que se formou em minha garganta. — Acho que Mack tem outros planos — sussurro, rolando para o lado, de costas para ele.

      Acho que é a voz dele que está me fazendo sentir à deriva — a promessa de suas palavras. Ah, agora sei que emoção é essa: calma, talvez até paz. As batidas frenéticas do meu coração já diminuíram. Ridículo.

      Mas a premissa é viciante. Fico deitada, com o rosto pressionado contra o travesseiro, o calor dele se espalhando pelas minhas costas. Estou hiperconsciente das minhas coxas nuas, da camiseta que vesti para dormir — tão fina. Ele está me oferecendo paz, prometendo segurança. E faz tanto tempo que não sinto isso.

      Tempo demais.

      Eu me movo para trás, rastejando em sua direção até que meus ombros estejam encostados em seu torso, muito parecido com o que fiz na moto. Minha pele formiga. Reação biológica, de fato. — Mack me odeia — digo. Mas você vai me proteger dele, não é, querido?

      Ele fica tenso, como se não soubesse o que fazer com minha proximidade, ou talvez com minhas palavras, mas então se move e passa um braço sobre meu ombro, as pontas dos dedos respeitosamente no colchão, evitando meus seios. — Ele só está preocupado — diz em meus cabelos.

      Mas Mack não está preocupado comigo — ele não dá a mínima para o que acontece comigo. Se ele me jogar na rua, estarei morta tão perto da casa de Jeff.

      Você tentou me matar, a voz de Jeff sussurra. O que você vai fazer agora?

      Qualquer coisa, outra voz responde. Qualquer coisa que eu quiser.

      E o que eu quero agora é me livrar dessa persistente inquietação na minha mente, da tensão no meu peito. Quero esquecer. Quero calor. Toque. O calor contra minhas costas é delicioso, e apenas a presença do braço de Ryder sobre o meu envia eletricidade irradiando do lugar onde nossa carne se encontra. Faz tanto tempo que não sinto desejo que estou cética se sequer sei como identificá-lo. Mas há um calor no meu baixo ventre que parece separado da turbulência emocional de alguns momentos atrás. Mais baixo, mais pesado e... mais agradável. A queimação ali certamente não é raiva ou medo.

      Pressiono-me para trás, arqueando minha bunda contra ele — ele está duro. — Isso é apenas outra reação do sistema nervoso? — digo.

      Ryder limpa a garganta. — Talvez. Situações de emergência tornam a ligação necessária — o apego é mais profundo e rápido em situações de vida ou morte para que você possa enfrentar a ameaça juntos. A conexão é imperativa para a sobrevivência da nossa espécie.

      Paro de me mover. — Isso não é muito romântico.

      Ele tira a mão do colchão e passa um dedo sobre minhas costelas, deixando uma linha eletrificada de carne formigando mesmo através da minha camiseta. — Não é?

      Eu me viro um pouco, pressionando meu corpo contra o dele, e levanto minha mão de baixo até a dele, puxando seus dedos das minhas costelas até meu seio. Isso é realmente a coisa certa a fazer? Posso tornar minha estadia aqui mais tênue do que já é? Dormir com Ryder vai ou tornar menos provável que me deixem ficar devido a complicações, ou mais provável porque Ryder lutará mais por mim.

      Mas não depende de Ryder. Depende de Cue. O rosto de Jeff pisca em minha mente, aquele brilho insidioso em seus olhos, e então desaparece.

      — Você tem certeza disso? — ele sussurra.

      — Tenho certeza. — De repente, não me importo com Cue ou os outros. Ofego quando as pontas dos dedos dele roçam meu mamilo através do material fino da minha camiseta, a sensação imediata e deliciosa, muito melhor do que tentar me satisfazer naquele colchão do porão.

      Não sei o que pode acontecer amanhã. E não me importo. Por meses, tudo que fiz foi por causa de outra pessoa — por causa daquele idiota, Jeff.

      Esta noite finalmente, finalmente, será sobre mim.
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      — Me possua — eu sussurro. — Me toque do jeito que você vem pensando desde que eu comecei a me esfregar em você naquela moto. Mostre-me que me deseja.

      Ryder mantém sua posição pressionado contra minhas costas e desliza seus dedos sobre minha aréola, deixando rastros de calor irradiando pelo meu peito, então arrasta sua mão mais para baixo... por baixo da barra da minha camiseta.

      Estou usando roupas demais. Só resta uma pergunta: — Você está limpo? Eu tenho DIU, mas...

      — Sim. Eu não estive com ninguém há... caramba. Anos. Mas fiz exames. Estou em perfeita saúde.

      — Então, o que você está esperando?

      Ele ri, então pausa com as pontas dos dedos na minha barriga, me provocando. Tire isso, Ryder. Me deixe nua. Felizmente, ele não me faz esperar, embora não vá direto para a camiseta.

      Abro mais as pernas quando ele desliza a mão para dentro da minha calcinha - branca de algodão, nem de longe sexy o suficiente para isso. Ele me abre com os dedos, então desliza o polegar ao longo da minha entrada como se testando se estou dizendo a verdade sobre querer isso - querer ele. Molhada, estou pingando na fenda da minha bunda. Prova suficiente, Ry?

      Aparentemente sim, porque ele faz um barulho contra meu cabelo, meio sibilo, meio gemido, e o som é suficiente para enviar um pulso de calor para minha virilha - dolorida, pulsando contra seu polegar. Devo me virar? Mas por mais lindo que ele seja, olhar para a parede distante torna tudo mais erótico; algo sobre não ver a fonte do prazer. Ele também vai se divertir, mas isso não é sobre ele.

      Fecho os olhos enquanto ele engancha os dedos no cós da minha calcinha, e então levanto os quadris para ajudá-lo a deslizá-la pelas minhas coxas. Espero que ele se sente, que a arranque do meu corpo com suas mãos grandes, mas ele usa o pé para deslizá-la em direção aos meus joelhos enquanto serpenteia sua mão entre minhas pernas mais uma vez. Seus dedos dos pés empurram minha calcinha para baixo, mais baixo, lentamente, lentamente. Ele a deixa enrolada em meus tornozelos, então planta seu pé no algodão no centro, prendendo meus tornozelos à cama com seu calcanhar.

      Estremeço, meus nervos tremendo. É tudo que eu queria, tudo que eu sonhei enquanto estava sentada naquele maldito porão, mas melhor. Sim, eu posso me satisfazer, mas geralmente é sem surpresas e às vezes até mecânico, terminando com cãibras no pulso. Aqui, não preciso me mexer. Não preciso fazer nada. Posso apenas... sentir.

      Ele desenha círculos no meu clitóris com seus dedos calejados, seu calcanhar forçando meus pés para baixo e meus joelhos abertos, um na cama, outro apontado para o teto. Minha carne está elétrica, em chamas de desejo, tremendo de calor em todos os lugares onde nossos corpos se tocam.

      Ele abaixa o rosto para o lado do meu pescoço. Sua língua roça minha garganta, e minha pele canta; seus dentes contra meu lóbulo da orelha são armas. E suas mãos...

      Ryder cutuca meu clitóris com o polegar, rolando-o entre os dedos. Arquejo meus quadris para encontrá-lo. Ele solta o aperto e pressiona dois dedos grandes profundamente dentro da minha buceta.

      Eu gemo, longa e alto, enquanto ele me trabalha com os dedos - não posso evitar. Minha voz não me pertence mais. Estou tremendo incontrolavelmente, o calor no meu centro se construindo em um frenesi que me sinto incapaz de conter.

      E não quero. Meu Deus, não quero.

      Ele se apoia subitamente no cotovelo e puxa os dedos de dentro de mim. Pulso meus quadris atrás dele, tentando desesperadamente fazer com que ele me toque, mas ele agarra a barra da minha camiseta e a puxa por cima das minhas costelas, sobre meus ombros, para cima, para cima até meus pulsos.

      Mas ele congela quando expõe minhas costas. Ele usa uma mão para traçar um caminho ao longo do meu ombro e então sobre minha coluna - ah... ele vê a tatuagem. É uma pipa brilhantemente colorida que começa entre meus ombros e se afunila até uma cauda que se engancha sobre meu quadril. Mas as hastes são feitas de lâminas - grita "criminosa".

      Mas não imagino que Ryder terá problemas com a tinta, então não me surpreendo quando ele afasta os dedos e volta para minha camiseta, enrolada em torno dos meus dedos. Novamente, ele não puxa o algodão completamente. Ele torce o material em sua mão, prendendo meus pulsos acima da minha cabeça, minhas palmas envoltas no pano macio.

      Não resisto quando ele a enrola sobre o pináculo da cabeceira. Este não é o tipo de amarração inerente a uma situação abusiva, não o tipo em que você se sente presa. De repente, sinto uma liberdade inexplicável, com seu peito quente contra minhas costas, meus braços esticados para cima, e seus dedos gigantes envolvendo minhas costelas, meus joelhos abertos, seu pau duro contra minha bunda.

      Fecho os olhos com força enquanto ele move a palma da mão para minha coxa interna e gentilmente abre minhas pernas, então alcança entre elas para manobrar seu pau contra minha vagina por trás. Ele usa a cabeça do seu pau para separar meus lábios até que esteja esfregando contra meu clitóris. Ele pressiona os quadris lentamente, o botão sensível de carne no ápice das minhas coxas formigando com cada movimento sutil. Correntes de arrepios se ramificam do meu centro para a pele das minhas pernas e mais alto sobre minha caixa torácica.

      Eu me rendo à sensação. Minha respiração escapa em uma exalação longa e lenta que parece levar consigo meses de incerteza e frustração. Finalmente. Finalmente.

      Ele parece sentir o afrouxamento da tensão nos meus músculos porque para com a cabeça do seu pau na minha entrada. Ele abaixa os dedos entre minhas pernas mais uma vez, e assim que toca meu clitóris, meus músculos se tensionam como um só, todos eles esticados com necessidade sexual não satisfeita.

      Eu gemo seu nome, longo e alto, — Ryder, meu Deus, por favor... por favor...

      Ele entra em mim com uma estocada - ele é grande, mas não desconfortavelmente, e o ângulo empurra a cabeça do seu pau contra meu ponto G. Jogo minha cabeça para trás contra seu ombro, ofegante enquanto ele me fode, lenta e firmemente. Seus dedos dançando contra meu clitóris, enviando prazer disparando através das minhas sinapses do lugar onde nossos corpos se encontram até a ponta dos meus dedos dos pés.

      Ele grunhe e acelera o ritmo, me fodendo mais forte, minha bunda batendo contra suas coxas, cada pulso doce com eletricidade líquida. Cada torção de seus dedos no meu clitóris me puxa mais alto e mais rápido, meu interior vibrando com sensação, meu corpo pulsando de necessidade.

      Mas embora eu esteja gemendo seu nome, embora meu interior esteja em chamas com puro erotismo, sinto como se estivesse presa ali no precipício, impedida de cair. Nunca estive tão excitada, mas estou bloqueada de alguma forma. O prazer está se misturando com alguns vestígios remanescentes de pânico de outra vida, outro dia - vibro na beira. Estou presa nessa maldita beira.

      Eu gemo, mas sai soando como um soluço.

      Ele para de empurrar os quadris. — Você está bem? — ele pergunta.

      — Ryder, não tenho certeza se eu... posso.

      — É só isso? — Ele ri. — Temos tempo. Eu não vou até você ir.

      Ele se retira das minhas profundezas e, com um tapa final de sua palma contra meu quadril, ele desaparece, deixando minhas costas frias. Eu gemo, sentindo sua falta, querendo-o. Eu me viro de costas.

      Meus olhos se abrem a tempo de vê-lo subir em cima de mim; ele se ajoelha entre minhas pernas, um joelho sobre minha calcinha, prendendo meus tornozelos amarrados. Diferentemente de tatuagens, o peito musculoso de Ryder é marcado por pelos escuros que se adensam abaixo do umbigo, um tufo de pelos que leva ao seu pau venoso, já brilhando com meus fluidos. O desejo nu em seus olhos escuros é tão descaradamente erótico que faz a dor no meu centro pulsar novamente, frenética e trêmula.

      Ryder usa as mãos para separar minhas coxas — mais do que estiveram até agora, e então seus polegares abrem meus lábios. Ele abaixa o rosto até o ápice das minhas coxas, e só sua respiração já é suficiente para me enlouquecer.

      O primeiro toque de sua língua é uma agonia, uma pressão quente e doce tornada escorregadia pela minha própria umidade. O segundo toque é uma revelação, sua língua traçando círculos ao redor do meu clitóris, seus lábios me sugando, fazendo meu interior tremer. Minha respiração sai entrecortada dos meus pulmões, minhas mãos ainda presas na minha própria camisa acima da cabeça.

      Ryder desliza dois e depois três dedos dentro de mim e pressiona para cima, direto no ponto esponjoso do prazer. Eu relaxo, sentindo, apenas sentindo, as ondas de sensação lavando minha barriga e subindo para minha cabeça. Estou quente — quente demais. Mal consigo respirar. O precipício se aproxima mais uma vez, tão perto e ainda tão longe, cada pequeno movimento de seus dedos, de sua língua como choques elétricos no meu sistema nervoso.

      A outra mão de Ryder é uma pressão firme, mas gentil no meu quadril. Não percebo que ele moveu os dedos até sentir a pontada no meu seio — no meu mamilo.

      Eu grito, a dor daquele beliscão rápido e forte é intensa e cortante, mas a distração arranca meu cérebro da sensação e erode meu foco. O grito se dissolve em um gemido longo e alto, depois em um ofegante "ah-ah-ah" enquanto me debato em direção ao precipício, arremessada pelo espaço em fios de prazer, tudo que sou enredado pelo desejo pulsante e dolorido.

      O orgasmo me atravessa, uma eletricidade gloriosa explodindo em cada sinapse, o êxtase estremecendo por cada nervo. Ele continua, arrancando cada gota de prazer do meu corpo, minha buceta apertando e soltando seus dedos até que estou exausta, ofegante e esgotada.

      Ainda estou arfando quando Ryder se senta sobre os calcanhares.

      — Isso foi... incrível — mordo o lábio. — Mas e você?

      Ele sorri, sua barba curta brilhante. — A noite é uma criança, Izzy. Temos tempo.
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      Ryder não me fode novamente naquela noite. Ele me desamarra e limpa o vidro — o mínimo que posso fazer depois daquela agradável surpresa. Então ele volta para a cama, acariciando minhas costelas nuas e me fazendo perguntas, nenhuma delas sobre Jeff. Todas sobre mim, como se ele estivesse faminto por conversa da mesma forma que eu estava faminta por liberdade.

      — Então, veterinária, hein?

      — Sempre pareceu a coisa perfeita para mim — digo.

      Mesmo tendo passado quase todos os outros segundos entre os quatro e vinte e quatro anos ajudando meu pai em suas atividades ilegais, ele sempre dizia que eu poderia ser o que quisesse. Mas acabou que ele nunca quis que eu fosse outra coisa além de uma ladra. A faculdade de veterinária, paga com ganhos ilícitos, foi meu maior ato de rebeldia. Isso foi até eu realmente me afastar dele, deixando-o no meio de um trabalho.

      Ele morreu alguns meses depois — provavelmente foi minha culpa. Esse é apenas um dos motivos pelos quais não estou buscando ativamente retribuição por sua morte. Se eu tiver que odiar quem o matou, talvez eu tenha que me odiar também.

      — Qual é o seu sabor favorito de sorvete? — Ryder pergunta, me trazendo de volta.

      — Rocky Road. — Olho para ele. — Por que Cue não fala?

      — Ele falou comigo uma vez. No dia em que nos conhecemos.

      — O que ele disse?

      Ryder engole em seco. — Ele disse: "Vai ficar tudo bem, irmão". — Seu olhar fica nublado. — Qual é a pior coisa que você já fez?

      Evasão — ainda não sei por que Cue não pode falar, mas entendo o ponto. Fiz coisas ruins demais para contar. Nenhuma delas me fará parecer boa, mas ele precisa saber que sou suspeita o suficiente para ficar aqui sem um problema moral. — Tenho um passado bastante sombrio, mas recentemente, acabei trancada em um porão e tentei matar um homem. Isso conta?

      — Conta, embora seja compreensível. Às vezes, matar é o que é necessário. — Seu rosto se contrai. — Você confia em mim?

      Eu me viro de costas e olho para o teto. Sei a resposta certa — o que ele quer ouvir. E ele não foi exatamente sincero sobre Cue.

      — Sim — digo.

      Não é totalmente falso. Obviamente confio nele com meu corpo. Mas não tenho certeza se já confiei completamente em outro ser humano. Depositar sua fé em outra pessoa é uma ótima maneira de acabar machucada — ou acabar trancada em um porão. Ou pior... é só perguntar ao meu pai.

      — Você confia em mim? — pergunto.

      — Confio, sim. Só vou ter que convencer Mack de que devemos deixar você ficar. Se você não se importar em andar com criminosos, é claro.

      Andar com criminosos é a única vida que já conheci. E aqui, não só posso compartilhar esta cama com um homem delicioso, mas a ideia de Jeff entrar aqui, enfrentando Ryder — ele esmagaria Jeff no chão.

      Por outro lado, Jeff enviaria homens suficientes para garantir que fôssemos superados em número, certo?

      Afasto o pensamento.

      Conversamos até o amanhecer, Ryder e eu. Mal percebo que o sol está clareando o céu até que ele surge sobre o parapeito da janela e lança lâminas de luz branca sobre a colcha.

      Fecho os olhos contra o calor e deixo meu corpo afundar no colchão. Sinto-me quente, minha pele tostando à luz do sol. De repente, sinto como se não dormisse há anos.

      Estou flutuando quando ouço o rangido — a porta.

      — Que porra é essa?

      Sento-me, com os olhos embaçados, mas leva apenas um segundo para perceber que ainda estou nua. Procuro freneticamente o edredom — qualquer coisa para me cobrir — mas deve estar no chão. Pelo menos Ryder dormiu entre mim e a porta.

      Ele responde sentando-se apoiado no cotovelo e reclinando-se. Seu volume cobre meus seios, e sua palma perfeitamente posicionada bloqueia minha vagina da vista. — Vamos lá, rapazes, não há nada para ver aqui.

      Mack me encara. Rooster está ao seu lado, mas não está olhando feio — diversão dança em seus olhos azuis... talvez apreciação. Mas a voz de Mack apaga o pensamento.

      — Não sabia que estávamos tendo uma festa de foda — Mack rosna. — Se você está procurando uma boceta estranha, Ryder, deveria fazer isso fora de casa.

      Meu maxilar se aperta. Boceta estranha? Sou um pouco esquisita, mas acho que minha parte de baixo é notavelmente normal, se não faminta por atenção depois dos últimos dois meses.

      Ryder endurece. — Cuida da sua boca, Mack. Isso não é sobre você.

      — É sim. É sobre todos nós. Ela estar aqui nos coloca em perigo, e caso você tenha esquecido, somos criminosos. Se alguma vez formos pegos, ela vai acabar de volta com seu abusador. — Seu abusador — aprecio a forma como isso transfere a responsabilidade para Jeff, onde pertence. — E estamos ficando sem tempo. Tenho certeza de que já a ligaram a nós.

      Rooster levanta uma sobrancelha. — Por que você acha isso?

      — É senso comum.

      Mas não era — ninguém sabia que eu estava no porão de Jeff, ninguém sabia que eu estava desaparecida. Ninguém sabe que eu existo, então não podem ligar os motoqueiros a mim. Só Jeff sabe, e não acho que seja dele que Mack está falando. Acho que... ele está tentando assustá-los.

      — Quanto mais cedo a tirarmos daqui, melhor — Mack tenta novamente. — Ela nem tem roupas.

      — Errado de novo, irmão! — diz Rooster naquele sotaque encantador, seus olhos ainda nos meus.

      Ele sai do quarto e retorna segundos depois com... sacolas? Rooster as joga na cama, sorrindo sob aquela mata encaracolada de barba ruiva, então recua para se apoiar na parede lateral. Calças de yoga, regatas e uma saia derramam-se na cama perto do meu pé esquerdo. Ele foi às compras para mim, e parece que realmente acertou o tamanho. Será que ele tem uma irmã? Uma filha?

      — Obrigada — digo.

      Ele acena; seus olhos deslizam sobre meu quadril. Sinto seu olhar como uma sensação de calor flutuante — asas de borboleta contra minha carne já formigante.

      Uma reação biológica, como Ryder disse. Não é como se eu pudesse simplesmente transar com todos eles. Só porque me sinto mais do que um pouco egoísta depois de meses de negligência física não significa que devo me aproveitar de sua — meus olhos passam rapidamente pela calça de moletom de Rooster e voltam — hospitalidade.

      Mack olha feio para Rooster. — O ponto permanece: isso é perigoso. Não sabemos quais são as intenções dela.

      Sento-me mais reta, meus seios visíveis sobre o ombro de Ryder, mas não me importo. — Minhas intenções são sair deste lugar — do homem que me manteve em seu porão por meses. É só isso.

      — E assim que você se sentir segura, vai contar ao mundo o que viu naquele beco — Mack balança a cabeça.

      Eu o encaro com raiva - ele está sendo ridículo. Já deixei claro que não posso ir à polícia. — Não sei o que vi naquele beco. Talvez ele tenha te atacado primeiro. Talvez ele fosse o ladrão, e você tentou impedi-lo. — Não há uma única parte de mim que acredite nisso, mas as razões também parecem irrelevantes.

      — Talvez haja uma forma dela provar suas intenções, mano — diz Rooster. — Poderíamos usar alguma ajuda com a Hallie.

      Eu franzo a testa. Quem? Há outra mulher morando aqui?

      Ryder fica tenso. — Não quero a Izzy envolvida. Ela terá que aparecer em público - localmente - e quem sabe quem pode vê-la.

      — Concordo — diz Mack, e tanto Ryder quanto eu olhamos boquiabertos para ele.

      Eu esperaria que Mack fosse o primeiro a me forçar a provar meu valor para o grupo. Estreito os olhos para ele, e os músculos de sua mandíbula estão trabalhando tão duro que estou surpresa por não conseguir ouvir o rangido de seus molares se esfregando. Ele não me quer envolvida, mas também não se importa se eu posso me provar - ele só acha que eu vou escolher fugir na primeira oportunidade que tiver. Mas como decidi ontem à noite, fugir será mais perigoso, pelo menos por enquanto. Jeff vai presumir que estou tentando sair da cidade - que estou em um avião sob um nome falso. Não posso ficar aqui para sempre, mas agora, este é o último lugar onde ele vai procurar.

      Mack ainda está me observando - todos estão. No tempo que levei para considerar minha situação, um sorriso presunçoso se espalhou pelo rosto de Mack. Ele não acha que eu vou concordar. Ele pensa que eu terei ido embora até o almoço.

      Você não vai se livrar de mim tão facilmente, seu idiota.

      Endireito os ombros e me viro para o ruivo. — Qualquer coisa que você precisar, Rooster. Quero ajudar. Quero ficar.

      As narinas de Mack se dilatam. — Você não sabe onde está se metendo, garota.

      — Sei exatamente o que estou fazendo — respondo bruscamente. — E meu nome é Isabelle, moleque.

      O maxilar de Mack se aperta. Rooster sorri ainda mais.

      Ryder ri. — Essa boca afiada — ele diz, virando-se para olhar por cima do ombro para mim. — Tem que amar essa boca afiada.
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      Com o que eu concordei?

      Rooster dirige o SUV, a luz do sol da tarde projetando sombras manchadas em seu rosto. Eu não tinha considerado que eles pudessem ter transporte de quatro rodas, especialmente não um veículo completo de mãe de futebol. Discreto, pelo menos, especialmente por aqui. Me inclino contra a porta do passageiro.

      O plano, o que eles querem que eu faça, é infinitamente estranho. Não entendo por que querem respostas para a lista de perguntas que memorizei, mas sei que a mulher que vou encontrar é a esposa do homem assassinado naquele beco.

      É quase tão estranho quanto a frittata de legumes frescos e o suco verde que Cue me preparou no café da manhã. Não só eles têm mais frutas e vegetais do que uma loja de produtos naturais, mas cozinham como se fossem donos de um restaurante vegano. Tudo que eu quero é um maldito bacon... que eles não tinham. Talvez eu tenha que repensar meus arranjos de moradia. Sexo é ótimo, mas bacon é vida.

      Observo as árvores passando rapidamente pela janela. Pense, Isabelle. Por que essa mulher me diria algo sobre seu marido recentemente falecido? Preciso dar a ela um motivo. E ainda não sei por que Mack finalmente concordou com isso. Parece um jogo, um teste, ao invés de uma tarefa real. Talvez Mack ache que ela vai surtar comigo e chamar atenção para nós. Então eu não serei mais problema dele - pode ser uma armadilha.

      Mas não sinto a vibração intensa de ameaça vinda de Rooster, e não consigo ver Ryder concordando com isso sem um bom motivo. Só porque eu não entendo, não significa que seja inútil. Afinal, Jeff certamente não via minhas perguntas para ele como importantes - ele provavelmente presumiu que eu tinha um simples desejo humano de conexão. A única questão era se eu consegui informações suficientes dele ao longo dos meses para fazê-lo se arrepender de ter posto os olhos em mim. Espero que sim.

      Saio do meu devaneio quando Rooster faz uma curva à esquerda para entrar no estacionamento e dá ré em uma vaga perto do lado mais afastado. Eu me preparo. Estou envolvida demais para desistir agora. E não odeio a forma como minha pele está formigando, como sempre acontece antes de encontrar um alvo pela primeira vez.

      — Hallie vem aqui com seus dois filhos mais novos todas as tardes antes de buscar as crianças mais velhas na escola.

      Aceno com a cabeça, mas isso parece uma bandeira vermelha. Espio através do para-brisa. — Estou chocada que ela esteja aqui hoje - que não deixaria as crianças ficarem em casa. Quer dizer, o pai delas acabou de morrer.

      — Ela ainda não contou a eles.

      Me viro para ele, sobrancelha erguida, e ele responde me passando um boné de beisebol, depois meu café. — Por que ela não contaria a eles? — pergunto. E como você sabe?

      — Ela tem protegido eles da verdade por anos. A verdade sobre o que o pai deles é, e agora da verdade sobre como ele morreu. Ela vai dar a eles o máximo de tempo que puder antes de jogar isso neles. Espero que ela pelo menos tenha algumas boas notícias para acompanhar as ruins. Que ela te diga que o marido deixou o suficiente para pagar suas dívidas - que ela tem acesso a esse dinheiro.

      — Você sabe muito sobre ela — digo, sentindo um aperto nas costelas. Estou... com ciúmes? Não, não é ciúme - se ele está envolvido com ela, isso a torna uma ameaça potencial à minha situação de moradia. Que mulher iria querer que eu morasse lá com eles? Balanço a cabeça e puxo o boné mais para baixo sobre minha testa, então alcanço a maçaneta da porta, mas faço uma pausa com a mão descansando na porta. — Se ela tem esse dinheiro... vamos roubá-la como vocês fizeram com o marido dela?

      Rooster encontra meu olhar. — Apenas vá — ele diz. — Depois disso, você vai entender.

      Isso parece uma declaração carregada, mas não discuto o ponto. Não quero ficar aqui mais tempo do que o necessário.

      Atravesso o estacionamento até a grama, sentindo o olhar de Rooster em minhas costas. Olho por cima do ombro para lançar a ele um olhar de "Eu consigo, cara!", mas seu rosto está voltado para a janela traseira. Ele nem está me observando.

      A sensação de formigamento em minha espinha se intensifica. Examino o estacionamento: três vans, quatro outros SUVs, pelo menos uma dúzia de carros. Não vejo pessoas em nenhum deles - ninguém me observando - mas o desconforto em minha espinha permanece. Os gritos das crianças do escorregador do parque soam mais como gritos ameaçadores.

      Isso é um erro. Sinto gosto de metal - o pânico tentando se instalar, tentando me parar. Mas conheço bem essa sensação. Foi a primeira coisa que meu pai me ensinou a ignorar. Você não pode usar uma criança em um golpe se ela estiver nervosa o tempo todo.

      O único banco no parque está bem no centro, logo em frente aos equipamentos do playground. Escorregadores e balanços e uma casa na árvore alta de madeira que você só pode acessar pelas barras de macaco, tudo apoiado em mulch de borracha. Hallie está sentada exatamente onde Rooster disse que estaria, seu cabelo preto encaracolado em um rabo de cavalo arrumado. Ajusto meus óculos de sol - grandes, para que ela não possa ver meus olhos.

      Paro ao lado do banco. — Este lugar está ocupado?

      Hallie olha para mim. Ela acena para que eu me sente no banco, e eu aceno em agradecimento e me sento no lado mais distante. Espero que ela tenha os olhos vermelhos, mas seu olhar está claro. Seu rosto está seco - não há inchaço que indique que ela esteve chorando. Até sua maquiagem parece fresca, o que parece estranho para uma tarde no parque.

      Tomo um gole do café que Rooster parou para comprar no caminho, a meu pedido - é sempre bom ter um acessório. — Ugh... tem algum lugar melhor para tomar café por aqui? — pergunto. — Peguei este no posto de gasolina, mas está amargo demais. Meio como meu ex. — Dou uma risadinha para mostrar que estou brincando, e como esperado, ela faz uma careta.

      — Há uma cafeteria no Boulevard Orion. Não pegue a mistura da casa, mas eles fazem um ótimo café de avelã com baunilha. É o único prazer que me permito. — Seu tom diz que é a única coisa que a faz feliz, mas poucas mulheres estariam felizes agora, no dia seguinte à morte do marido. E ainda assim... ela não parece angustiada. Parece que uma xícara daquele café de baunilha poderia tornar seu dia perfeito.

      — Entendo isso. Meu marido costumava se preocupar com meus gastos. Como se algumas xícaras de café fossem fazer alguém quebrar. Ele costumava ser um idiota.

      É um risco, entrar no território de "meu marido é um babaca", mas por que mais ela pareceria tão bem? Percorro o parque com o olhar. Três outras pessoas do lado oposto, perto dos bebedouros, todas com crianças. Ninguém que possa estar me procurando, a menos que Jeff tenha contratado assassinas mães.

      Ela funga e se vira para mim. — Seu marido não é mais um idiota agora?

      Balanço a cabeça. — Ele não está por perto agora.

      O rosto dela suaviza. — Ah. Isso eu entendo.

      Porque alguém assassinou seu marido na noite passada.

      Ficamos em silêncio por um tempo. A brisa sopra suavemente contra meus tornozelos - calças jeans que Rooster pegou para cobrir meus arranhões.

      — O que você faz para trabalhar? — pergunto, bebericando o café. — Ou ele usa aquela conversa de 'eu pago as contas, eu tomo as decisões' que meu marido costumava usar?

      — Ele é o provedor... ou era. Mas eu sempre fui craque com computadores - até trabalhei para o governo por um tempo, ajudando o FBI, acredite se quiser. — Ela ri, mas é um som amargo. E o FBI... Meus pelos se eriçam. Merda. Mack realmente está tentando me ferrar.

      Limpo a garganta. — Eu costumava trabalhar para uma agência de empregos temporários. Se você estiver procurando...

      — Não estou realmente em uma posição em que um emprego de meio período que pague menos que a creche vá me ajudar. — A brisa agita seus cachos - ela cheira a aveia. — Se você conhecer um corretor de imóveis, preciso de um desses. Não tenho patrimônio no lugar, mas meu marido cretino limpou nossas contas bancárias na semana passada.

      Lá se foi a ideia de ela ter dinheiro para pagar as dívidas dele - isso foi fácil. Quase fácil demais. — Sinto muito — digo. — Meu marido me deixou assim também.

      Ela dá de ombros. — Kyle não me deixou. O idiota quebrou o pescoço. Ele nem tinha seguro de vida, aquele bastardo pão-duro.

      Caramba - foi assim que o mataram? E a maneira como ela cuspiu as últimas palavras com tanta veemência... Será que ela sabe que ele foi assassinado? Provavelmente ainda estão investigando.

      Ela suspira e se vira para a direita, afastando-se de mim, e agora vejo o motivo da maquiagem - uma fina descoloração logo abaixo da linha do maxilar. Um hematoma, ainda cicatrizando, quase escondido pelo corretivo. Eu reconheceria esse tipo de hematoma em qualquer lugar - a forma é distintiva. Mãos na garganta. Meus pelos se eriçam.

      Um menino loirinho grita do topo do escorregador. Uma menina, talvez sua irmã mais nova, corre e o empurra por trás. Eu me encolho quando ele cai de cara no plástico e desliza até o fundo, mas quando ele se levanta, está rindo, rindo, rindo.

      — Se você tiver alguém para cuidar das crianças por uma semana ou duas, posso ver se há alguma vaga de curto prazo. Algo apenas o suficiente para ajudar com as despesas finais.

      Ela balança a cabeça. — Não vou conseguir trinta mil dólares para nossa joalheria em uma semana ou mesmo em seis meses. — Pergunta número três respondida sem que eu sequer perguntasse. — E tenho uma acusação de violência doméstica na minha ficha - ninguém vai me contratar. Mas vou vender tudo o que puder. Depois, levarei as crianças e me mudarei. Talvez encontre um apartamento perto de uma cafeteria com uma bebida da casa melhor. — Ela acena para meu copo com um sorriso pálido. — Desculpe. Isso foi muita... autorrevelação.

      É, você acha? Quando me sentei, imaginei que ela me mandaria ir embora - que eu não conseguiria nada dela. Mas Rooster...

      Ah. Ele sabia como era o marido dela, percebo - que ela não teria nenhum carinho especial por ele. E pela lista de perguntas que eles me fizeram fazer, não estão tentando roubá-la. Eles queriam compensá-la, ajudá-la porque mataram seu marido? Isso não faz sentido; dar dinheiro à família enlutada após um homicídio é uma prova incriminadora. Há muitas peças que não se encaixam.

      — Se por acaso eu encontrar uma vaga, talvez uma com creche no local... há alguma forma de entrar em contato com você? — Eles não me pediram para fazer essa parte, mas independentemente do que estão planejando, faz sentido ter uma maneira de voltar à vida dela.

      Ela me avalia, então estreita os olhos. — Você tem celular?

      Apalpo meus bolsos. — Merda, devo ter deixado em casa. Mas tenho boa memória para números. — Isso é verdade.

      Ela pisca e, embora pareça muito cética de que isso vá adiantar alguma coisa, ela me diz o número rapidamente.

      — Obrigada pela informação sobre o café — digo.

      Ela acena para mim. Seus olhos ficam distantes novamente, e ela se vira, observando as crianças. Mesmo que esteja sem dinheiro, ela estará melhor sem o marido.

      Ela só precisa de um novo começo. Do mesmo jeito que eu.
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